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PÁSCOA / 

PRODUTOS ARTESANAIS 
como alternativa de renda

Donos de pequenos negócios contam com cenário mais promissor no feriado deste ano, devido às recentes quedas nos 

A 
menos de um mês para a 
Páscoa, donos de negó-
cios se preparam para as 
vendas de um dos produ-

tos mais procurados do período, 
os ovos de chocolate. Levanta-
mento recente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF) mostrou que, neste 
ano, a maioria dos brasilienses 
que pretendem comprar presen-
tes no período (66%) vão optar 
por esse item (46%). E o resulta-
do aumenta a expectativa entre 
trabalhadores de um ramo que 
ganha força no feriado: o da fa-
bricação caseira.

O segmento se torna opção pa-
ra fugir dos itens disponíveis nos 
mercados, e a temporada costu-
ma garantir o rendimento de em-
presas locais. Quem depende do 
trabalho artesanal espera contar 
com a preferência da clientela. As 
irmãs Camila Euclides, 33 anos, e 
Ana Paula Teixeira, 22, consegui-
ram tirar do papel o projeto de 
produzir ovos de chocolate antes 
do feriado. “Estou investindo no 
sonho da Ana Paula porque ela 
tem um dom para fazer doces. Ela 
cria coisas, dedica-se e faz tudo 
com muito amor”, conta Camila.

O talento da jovem para a con-
feitaria havia aparecido nas fes-
tas da família, mas, neste ano, 
elas fundaram a Doce Anima. A 
loja oferece três tipos de produ-
tos: ovos tradicionais, recheados 
e caixas com miniaturas. Os pre-
ços variam de R$ 25 a R$ 95. “Eu 
queria ter começado há um ano 
e meio, mas foi bem no início 
da pandemia. Como ficamos em 
isolamento, não dava para divul-
gar da forma que eu queria. Aca-
bei deixando para depois e, nes-
se tempo, aproveitei para pesqui-
sar e estudar bastante”, relata Ana 
Paula, que se divide entre a ativi-
dade e os estudos universitários.

O Sindicato do Comércio Va-
rejista (Sindivarejista-DF) tinha 
uma previsão otimista para as 
vendas deste ano, com expecta-
tiva de alta de 9% a 12% em re-
lação ao mesmo período do ano 
passado. Presidente da entida-
de, Sebastião Abritta afirma que 
a suspensão de medidas sanitá-
rias, como a obrigação do uso de 
máscaras, deixou o consumidor 
mais estimulado a ir às compras, 
o que ajudaria na melhora dos re-
sultados. Contudo, os conflitos na 
Ucrânia colocaram um freio nas 
perspectivas. “Com a guerra, hou-
ve aumento nos combustíveis, o 
que impactou fortemente o co-
mércio do DF e do país”, ponde-
rou Abritta. Por isso, a associação 
fará nova sondagem com empre-
sários e divulgará o balanço até o 
início da próxima semana.

No ano passado, as lojas ven-
deram 4% a mais que no ano an-
terior, segundo o Sindivarejista-
DF. À época, a capital federal ha-
via acabado de enfrentar um pe-
ríodo de medidas restritivas mais 
severas. Em 2020, primeiro ano 
da pandemia do novo corona-
vírus, os resultados subiram só 
2% na comparação com o mes-
mo feriado de 2019.

Planejamento

Devido às últimas quedas nos 
indicadores da crise sanitária no 
DF, as expectativas de Hérica Fra-
ga, 31, melhoraram para a Páscoa 
deste ano. Dona da Anjo Doce 
Confeitaria, em Taguatinga Nor-
te, ela acredita que esta é a pri-
meira vez em que o cenário está 
“promissor”. “Estou muito em-
polgada. Tenho sete recheios pa-
ra os clientes decidirem qual es-
colher. Além dos ovos de colher, 
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Camila Euclides (D) decidiu investir no sonho da irmã Ana Paula (E), e as duas começaram um negócio na área de confeitaria antes do feriado: amor e dedicação
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teremos os trufados, kits com mi-
niaturas e uma caixa surpresa pa-
ra presentear. Os valores variam 
de R$ 25 a R$ 89”, detalha.

No entanto, a empresária re-
conhece que nem tudo são flo-
res para quem trabalha como 
autônomo. Depois de 2019, Hé-
rica sentiu grande diferença nos 
valores da matéria-prima, por 
causa da pandemia, o que afe-
tou diretamente o faturamento 
do negócio. “Naquele ano, con-
segui R$ 6 mil com a venda de 
ovos de Páscoa. Em 2020, man-
tive o mesmo ritmo de produção, 
porém, faturei um pouco menos, 
por volta de R$ 4,5 mil”, calcu-
la a doceira, que começou a fa-
zer bombons desde muito nova.

Gerente de atendimento per-
sonalizado do Serviço de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas 
do Distrito Federal (Sebrae-DF), 
Ricardo Robson dá dicas para 
quem pretende entrar no mun-
do do empreendedorismo, ainda 
que só para complementar a ren-
da. O gestor lembra que datas co-
memorativas são bastante emble-
máticas no comércio; uma delas 
é a Páscoa. “As pessoas veem (os 
feriados) como uma oportunida-
de de empreender. Como o ovo 
de chocolate é um produto com 
poucas barreiras de entrada (no 
mercado), muitas pessoas enxer-
gam como uma das melhores for-
mas de lucrar”, destaca.

O primeiro conselho que o ge-
rente deixa para novos empreen-
dedores é, acima de tudo, plane-
jar-se antes de começar a produ-
zir. “É preciso saber para quem 

o item será vendido, qual o pú-
blico-alvo. Também é necessário 
pesquisar em quais fornecedores 
comprará os insumos, quem são 
os concorrentes, os custos para 
fazer e comercializar cada ovo, 
além de como isso vai afetar o 
preço final”, frisa Ricardo.

O especialista acrescenta que 
a apresentação da mercadoria 
e até a forma de receber os pa-
gamentos são grandes aliados 
nas vendas, pois funcionam co-
mo diferencial. Ricardo orien-
ta, ainda, sobre a importância 
de buscar meios para “tentar 
sair do óbvio”. “Isso vai possi-
bilitar que o produtor se desta-
que em relação à concorrência 
e impactará positivamente no 
lucro. Por isso, é importante se 
atentar à etapa de planejamento 

de venda e, principalmente, aos 
hábitos de consumo dos clien-
tes”, completa.

Moradora do Gama, a con-
feiteira Letícia Patrocínio, 26, 
está no ramo desde 2017 e co-
nhece de cor as dicas de Ricar-
do. Em face das dificuldades, a 
jovem preferiu diminuir o preço 
dos produtos, neste ano. “Deci-
di não fazer ovos de Páscoa, mas 
terei outras opções. Vou traba-
lhar com itens mais fáceis e que 
pesem menos no bolso do bra-
siliense. Às vezes, ele não quer 
deixar de dar um presente, mas 
não tem dinheiro para investir 
em um ovo de colher, por exem-
plo”, comentou a empreendedo-
ra, que, apesar dos descontos 
concedidos, espera ficar com 
saldo positivo no próximo mês.

indicadores da covid-19. Autônomos do DF estão mais animados com as vendas, e especialista dá dicas de como abrir empresa no ramo

Além dos tradicionais ovos de chocolate, Hérica Fraga apostou em outros tipos de doces

Arquivo pessoal

Com a guerra 
(na Ucrânia), 
houve aumento 
nos (preços dos) 
combustíveis, 
o que impactou 
fortemente o 
comércio do DF 
e do país”

Sebastião Abritta, 

presidente do 

Sindivarejista-DF

Para atrair clientes, Letícia Patrocínio venderá itens com desconto
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